
intérpretes, adoradores e adversários, mas os empreiteiros

da desordem e da crueldade também os encontram.

Fácil reconhecer que os comandantes da perturba-
ção e da delingiiência não conhecem amigos, de vez que
o tempo se incumbe de situá-los no ponto certo que lhes
cabe na vida, extingiiindo a hipnose de ilusão com que
se jungem aos companheiros. Cristo, porém, dispõe de
amigos reais, que se multiplicam em tôdas as regiões do
planêta terrestre, à medida que os séculos se lhe sobre-
põem à crucificação. E êsses amigos que existem, no
seio de tôdas as filosofias e crenças, não se distinguem
tão-só por legendas exteriores, mas, acima de tudo, por-

que se associam a Ele, em espírito e verdade, entendendo-
-lhe as lições e praticando-lhe os ensinos.
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NO CONVÍVIO DE CRISTO

“Se me amais, guardareis os meus man-
damentos.” — Jesus,

(João, 14:15.)

SEM DÚVIDA que são várias as atitudes pelas quais
denotamos a nossa posição, diante do Cristo.

Ser-nos-á sempre fácil:

admitir-lhe a grandeza e tributar-lhe honrarias;

estudar-lhe as lições e transmitir-lhe os ensinos;

apaixonar-nos por seu apostolado e exaltar-lhe a

personalidade nos valores artísticos;

aceitar-lhe as revelações e defendê-lo com veemência;

receber-lhe as concessões e entoar-lhe louvores;

identificar-lhe o poder e respeitar-lhe a influência;

reconhecer-lhe a bondade e formar, no culto a êle,

entre os melhores adoradores;
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perceber-lhe a tolerância e abusar-lhe do próprio

nome...

Tudo isso, realmente, ser-nos-á possível, sem o menor

constrangimento, no campo das manifestações exteriores.

Entretanto, para usufruir a intimidade de Jesus e
sentillo no coração, é imprescindível amá-lo, comparti-
Ihando-lhe a obra e a vida. Eis porque o Divino Mestre

foi claro e insofismável, quando asseverou para os apren-
dizes que tão-sômente os que o amem saberão trilhar-lhe
o caminho e guardar-lhe os mandamentos.
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NO DIA DA INCERTEZA

“Nós, porém, temos a mente de Cristo”.
— PAULO.

(1 Coríntios, 2:16.)

Para qualquer de nós, chega o minuto das grandes
hesitações.

Trabalhamos, por tempo enorme, no encalço de de-
terminada realização e eis que, de chôfre, todo o nosso
esfôrço parece perdido...

Buscávamos diretrizes no exemplo de alguém, que
aceitávamos como possuindo bastante virtude para guiar-
-nos a vida e êsse alguém falha desastradamente no instante
preciso em que mais lhe requisitamos as luzes...

Contávamos com certos recursos para o atendimento
a compromissos diversos e êsses recursos como que se
evaporam, deixando-nos amarguradamente frustrados...

Retínhamos elementos valiosos que nos garantiam
segurança e tranquilidade e, por circunstâncias inelutá-
veis, nos vemos privados dêles, largados à prova, sem
alegria e sem direção...
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